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Depois de muita luta, finalmente 
o Sintuperj teve acesso ao processo da 
minuta de reposicionamento do PCC, que 
corrige o enquadramento de 814 servi-
dores no plano de carreira. O sindicato 
já sabia que algo muito estranho havia 
por trás da dificuldade em se ter acesso 
ao documento. Infelizmente, tínhamos 
razão. A prova está estampada na página 
46 do Processo 718/2007. O documento, 
que é a íntegra da tramitação da minuta, 
está disponível na sede do Sintuperj.

Dos 16 cargos constantes da minu-
ta, o reitor da Uerj concordou com o 
veto de 11 deles. Cargos, estes, que fo-
ram aprovados no Conselho Universitá-
rio, como, por exemplo, os auxiliares 
operacionais, motoristas, gráficos, 
entre outros. Além disso, sugeriu que 
outros cargos fossem inseridos na mi-
nuta, como, por exemplo, o de profes-
sor de curso livre de idiomas. Mais uma 
vez, Vieiralves desrespeita os trabalha-
dores, desrespeita o Consun e passa por 
cima da democracia da Universidade. 

Histórico
Quando o Plano de Cargos e Carrei-

ra dos técnico-administrativos foi im-
plantado em 2006, foram identificadas 
distorções em alguns cargos de nível 
fundamental, médio e superior. Por 
conta disso, os técnico-administrativos 
tiveram um prazo de até dois anos para 
proporem correções a essas distorções.

A minuta também corrige distorções 
quanto aos níveis de progressão na car-
reira dos técnicos de nível superior, além 
de dividir os três níveis de qualificação: 
especialização, mestrado e doutorado.

Em 2007, a bancada dos servidores 
técnico-administrativos apresentou a 
minuta, que foi aprovada no Conselho 
Universitário e de lá seguiu para a Se-
cretaria de Estado de Ciência e Tecno-

A verdade vem à tona 

logia (Sect). Em 2008, a minuta seguiu 
com parecer favorável da Sect à Secre-
taria de Estado de Planejamento e Ges-
tão (Seplag). Até então, em nenhum 
momento falou-se em cortar cargos.

A prova
Em novembro de 2008, a assesso-

ra da Seplag, Solange Batista, enviou 
documento à Uerj que se inicia da se-
guinte maneira:

“Tendo em vista decisão firmada 
entre as instâncias superiores desta 

Secretaria de Estado de Planejamento 
e Gestão, da Secretaria de Estado de 
Ciência e Tecnologia e dessa Univer-
sidade, da minuta apresentada nesse 
processo, somente serão analisadas 
as questões que se referem a alguma 

efetiva distorção de enquadramento de 
cargos na tabela atual, descartando-se 
todas as propostas que se referem à 

alteração da tabela de vencimentos em 
vigor ...”

Veja o que Vieiralves diz em seguida:
À Seplag

“De acordo com o estudo técnico 
realizado e solicitando esforços para 
a implantação do acordado entre as 

equipes técnicas”.
Ricardo Vieiralves de Castro

Reitor

Exigimos explicação
De forma isolada, o reitor fez acor-

do com o governo sem rediscutir o as-
sunto com os principais interessados 
na minuta. Sem resolver a questão no 
Conselho Universitário. Entendemos 
que este fato foi o que causou tamanha 
dificuldade no acesso a esse documen-
to, já que esta verdade, para Vieiralves, 
não poderia aparecer. A máscara caiu!

Vieiralves é o principal responsável pela não implantação da minuta de 
reenquadramento dos cargos do PCC
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Veja os cargos 
cortados por 

Vieiralves
O Sintuperj e os conselheiros en-

volvidos no processo de confecção 
da minuta e em todo o seu processo 
e tramitação nas secretarias esta-
duais exigem um posicionamento 
formal do reitor com relação a esta 
questão. Já sabíamos que Vieiralves 
não comunga dos mesmos interesses 
dos trabalhadores. Agora sabemos 
que ele é capaz de golpear dura-
mente aqueles que trabalham pela 
construção desta Universidade.

Mais que uma resposta aos conse-
lheiros, Vieiralves deve uma resposta 
aos trabalhadores listados abaixo:

Agentes de administração 
universitária
Assistentes técnico-administrativos
Auxiliares de administração 
universitária
Auxiliares de serviços de saúde
Auxiliares operacionais
Digitadores
Motoristas
Oficiais de portaria
Oficiais de zeladoria
Oficiais/especialidade
Operadores de computadores
Telefonistas

Dia 16/6, todos à Assembleia 
Geral do Sintuperj

O momento é de resistência e luta!

Na próxima quarta-feira, dia 
16/6, às 14h, no Auditório 31 do 
Campus Maracanã será realizada a 
Assembleia Geral do Sintuperj. Pre-
cisamos, mais do que nunca, estar 
unidos e discutir mecanismos de 
pressão contra o governo. O mar não 
está para peixe e nossas contas não 
nos deixam esquecer que 82% do 
nosso salário foram comidos pela in-

flação nesses dez anos sem reajuste.
Além desse assunto, que tem 

urgência em ser discutido, prin-
cipalmente após o anúncio de 
reajuste de 22% que foi em seguida 
“desanunciado” por Cabral, os ou-
tros pontos de pauta serão: Eleições 
do Sintuperj (Biênio 2010/2012) e 
Informes. Compareça e fortaleça 
nossa luta!

Assembleia na Uenf reafirma unidade 

Nesta terça-feira, dia 8/6, foi realizada 
a assembleia unificada dos trabalhadores 
da Uerj e Uenf. Dois ônibus levaram os 
técnico-administrativos e docentes da 
Uerj até Campos. Na viagem até a Uenf, o 
que imperou foi o clima de descontração 
e solidariedade entre os 61 trabalhadores 
que saíram da Uerj. Nas falas, era nítida a 
satisfação em participar de uma assemble-
ia tão representativa. O discurso da uni-
dade foi unanimidade entre os presentes.

Veja as propostas aprovadas na as-
sembleia unificada:

- moção de apoio aos trabalhadores da 
USP  que estão em greve;
- moção de repúdio contra a reitoria da Uenf 
que armou os seguranças patrimoniais;
- moção de repúdio ao processo de in-
teriorização das universidades, que vai 
contra o Plano Estadual de Educação;
- defesa da autonomia financeira da Uerj 
e da Uenf;

- fixação de calendário único de dissídio 
para os trabalhadores da Uerj e Uenf;
- realização de dois atos após a assem-
bleia: o primeiro em frente ao Centro de 
Convenções, localizado no campus da 
Uenf e o segundo no centro da cidade;
- formalização da criação do fórum das três 
entidades (Sintuperj, Asduerj e Aduenf) 
para negociar em conjunto com o governo;
- o fórum estabelecerá um calendário de 
luta, incluindo uma data-limite para o 
início da greve.


